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RESUMO 

A corvina Micropogonias furnieri é um dos recursos pesqueiros mais importantes das pescarias 
artesanais costeiras do Sudeste do Brasil. Entretanto, a legislação pesqueira é incipiente no que diz 
respeito à regulamentação da pesca desta espécie. Objetivou-se investigar se as táticas reprodutivas 
da população de corvinas de Ubatuba-SP são consistentes com as informações disponíveis na 
literatura e adequadas para suportar medidas de proteção da espécie. Foram examinados 359 
indivíduos, com proporção sexual desbalanceada (1 fêmea:1,56 macho). Ambos os sexos 
apresentaram alometria negativa (b<3). Observou-se longo período reprodutivo. Os comprimentos 
de primeira maturação gonadal (C50 = 341 mm; 329 mm para fêmeas e machos, respectivamente), 
foram superiores aos reportados para a região Sudeste e ao tamanho mínimo de captura 
estabelecido por lei (Ct = 250 mm). Recomenda-se revisar a legislação considerando os valores de 
C50 do presente estudo como medida de proteção a este recurso na região Sudeste do Brasil. 
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SIZE AT FIRST MATURATION AS PARAMETER FOR ESTABLISHMENT OF THE 
MINIMUM SIZE OF CAPTURE FOR THE WHITE CROAKER IN SOUTHEASTERN 

BRAZIL 

 
ABSTRACT 

Micropogonias furnieri is one of the most important fishery resources in Southeastern Brazil. 
However, the Brazilian law for exploitation of this resource is incipient. Our main aim was to assess 
whether reproductive tactics developed by Ubatuba populations are consistent with the available 
information and to evaluate their suitability to support measures of protection. A total of 359 
individuals were examined, with unbalanced sex ration (1 female:1.56 male). Negative alometry 
(b<3) was found for both sexes. Spawning occurs during most of the year. Size at first maturation 
(L50 = 341 mm; 329 mm TL; for females and males, respectively), was higher than previous 
information for the region, and higher than the minimum size of allowed capture established by the 
law (TL = 25 cm). We recommend consider this new size at first maturity as the minimum allowed 
capture size as a measure to help protect this fishery resource in Southeastern Brazil.   
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INTRODUÇÃO 

O litoral do estado de São Paulo, representado 

por sua plataforma continental e áreas costeiras, 

constitui uma importante área de extração de 

pescado marinho do Brasil, ocupando a 7ª posição 

entre os produtores nacionais (MPA, 2012). Desde 

a década de 1980, a produção pesqueira marinha 

desembarcada no estado de São Paulo apresenta-

se em crise causada pela pesca excessiva, com 

declínio contínuo da produção e da abundância 

das principais espécies de importância comercial 

(ÁVILA-DA-SILVA et al., 2005). De acordo com o 

Laboratório de Estatística Pesqueira do Instituto 

de Pesca de São Paulo, houve uma diminuição 

dos desembarques da corvina na costa do estado 

de 2.993,72 t, em 2008, para 2.338,90 t, em 2014. 

A corvina, Micropogonias furnieri (Desmarest, 

1823), tem uma expressiva participação nos 

desembarques pesqueiros artesanais e industriais 

no Atlântico Sul Ocidental (Brasil, Uruguai e 

Argentina) (VASCONCELLOS e HAIMOVICI, 

2006; NORBIS e GALLI, 2013) e, mesmo 

demonstrando redução de aproximadamente 5% 

na produção em 2009, em 2010 foi a segunda 

espécie mais capturada no Brasil, com 43.191 t 

(MPA, 2012). ÁVILA-DA-SILVA et al. (2007), 

analisando a produção extrativa pesqueira 

marinha do estado de São Paulo no ano de 2005, 

observaram que a corvina foi a principal espécie 

desembarcada no estado, totalizando 4.070 t. 

Ainda segundo estes autores, os desembarques 

referentes ao município de Ubatuba 

representaram 47,3% deste total, ocorrendo 

principalmente pela pesca de emalhe, onde as 

capturas de corvina se destacaram com frequência 

de ocorrência superior a 50%.  

Sendo a corvina um recurso pesqueiro tão 

explorado ao longo de sua área de ocorrência, 

faz-se necessária uma medida de preservação da 

espécie, para que esta não venha a sofrer um 

colapso pesqueiro. Portanto, o conhecimento do 

período reprodutivo, tamanho de primeira 

maturação, entre outros aspectos da biologia 

reprodutiva, é essencial para elaboração de 

estratégias eficazes de gerenciamento e 

conservação deste recurso pesqueiro. Tais 

medidas são importantes para a manutenção 

da população explotada e conservação do estoque 

em níveis sustentáveis. Neste contexto, foram 

investigadas a estrutura em tamanho, a proporção 

sexual, a relação peso-comprimento, o fator de 

condição, o tamanho de primeira maturação 

gonadal e o período reprodutivo de M. furnieri, a 

partir de exemplares capturados na Baía de 

Ubatuba-SP. Foram utilizados dados de capturas 

da pesca artesanal, a fim de confirmar se as táticas 

reprodutivas desta população do sudeste do 

Brasil são consistentes com as informações 

disponíveis na literatura e adequadas para 

suporte de medidas de proteção da espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

 A baía de Ubatuba localiza-se no litoral Norte 

de São Paulo, entre 23º23'S-23º28'S e 45º07'W-

44º58'W (Figura 1). Inúmeras praias intercaladas 

por costões rochosos compõem a paisagem da 

baía, que recebe aporte de drenagem continental 

por meio de pequenos rios e riachos, formando 

um sistema com características mixopolihialínicas, 

com baixo hidrodinamismo e presença de 

sedimento fino e muito fino (MANTELATTO e 

FRANSOZO, 1999). 

Programa de amostragem e análise de dados 

Os espécimes foram coletados quinzenalmente, 

entre agosto de 2010 e julho de 2011, capturados 

por pescadores artesanais que exploram 

principalmente a parte interna da Baía. Nas 

capturas, os pescadores utilizaram um conjunto 

de seis redes de emalhe unidas entre si, 

totalizando 60 m de comprimento, com 5 m de 

altura e malha de 110 mm entre nós opostos. As 

redes foram colocadas ao entardecer e recolhidas 

no início da manhã do dia seguinte, sempre antes 

do nascer do sol. 

Para composição amostral, os peixes foram 

selecionados aleatoriamente, uma vez que o 

tamanho da malha utilizada não permitiu grande 

abrangência de tamanhos dos exemplares. Todos 

os indivíduos coletados foram acondicionados em 

gelo e transportados para o laboratório onde foi 

confirmada a identificação segundo MENEZES e 

FIGUEIREDO (1980). De cada exemplar foram 

tomados os dados de comprimento total (mm), 

peso total (g) e peso das gônadas (g), além da 

identificação do sexo e do estádio de maturação 

gonadal baseado em VAZZOLER (1996). 
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Figura 1.  Baía de Ubatuba no litoral Norte de São Paulo, com indicação da área de pesca artesanal. 

   
Para análise da estrutura em tamanho, os 

indivíduos capturados foram distribuídos em 

classes de comprimento total de 30 mm. A 

proporção entre os sexos foi analisada 

mensalmente e por classe de tamanho. Foi 

utilizado o teste Qui-quadrado (2), com 

significância de 5%, para comparar a proporção 

sexual em cada período amostrado. Foi aplicada 

a correção de continuidade de Yates para 

minimizar eventuais efeitos de pequenas 

amostras. A relação peso-comprimento foi 

estimada para machos e fêmeas, sendo expressa 

pela equação (Le CREN, 1951): 

Pt = a × Ctb, 

onde: Pt representa o peso total, Ct o 

comprimento total, a e b correspondem aos 

parâmetros deste modelo potencial relacionado 

com o tipo de crescimento do peixe. 

Para detectar eventuais diferenças no valor de 

b entre machos e fêmeas, foi utilizado o teste t-

Student. Este teste também foi utilizado para 

determinar o tipo de alometria (isometria, b = 3). 

Os estádios de desenvolvimento gonadal foram 

determinados macroscopicamente para machos e 

fêmeas, levando-se em consideração caracteres 

como tamanho relativo, coloração, presença e 

tamanho de ovócitos e de sêmen, seguindo as 

metodologias descritas em VAZZOLER (1996). O 

índice gonadossomático foi calculado para cada 

indivíduo, por meio da fórmula: 

IGS = (Pg x 100)/Pc), 

onde: Pg representa o peso da gônada e Pc, o peso 

do corpo de cada indivíduo, calculado como: 

Pc = Pt - Pg. 

O fator de condição gonadal ΔK (VAZZOLER, 

1996) também foi utilizado para confirmação do 

período reprodutivo, uma vez que expressa, de 

modo relativo, a parcela das reservas energéticas 

transferidas para as gônadas. Para tal, utilizou-se 

a expressão: 

ΔK = K - K’, 

 onde, K = Pt/Ctb (fator de condição de Fulton, 

(FULTON, 1902) e K’ = Pc/Ctb (fator de condição 

somático). 

Com os dados referentes a sexo, estádio de 

maturidade e comprimento de cada exemplar foi 

obtido o percentual de indivíduos maduros ( 

considerando os estádios em maturação, maduros 

e esvaziados) por classe de comprimento para 

sexos separados. Foi ajustada uma curva logística 

(BROWN e ROTHERY, 1993) ao conjunto de 

dados para estimação dos valores de tamanho de 

primeira maturação (C50) e o tamanho quando 

todos os indivíduos alcançaram a maturação 

(C100). Esta curva foi ajustada por um modelo de 

ajuste não-linear, que utiliza um algoritmo 

interativo que minimiza o somatório dos 

quadrados dos resíduos, implementado através da 

rotina SOLVER contida no Microsoft Excel 2007. 

RESULTADOS 

Foram amostrados mensalmente 29 a 30 

indivíduos, totalizando 359 indivíduos, dos quais 

140 fêmeas e 219 machos. A amplitude de 

comprimento total, considerando todos os 

indivíduos coletados, variou de 200 a 800 mm. A 

amostragem foi dividida em 10 classes de 

comprimento, com intervalos de 30 mm. A 
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estrutura de comprimento, para sexos separados, 

mostrou amplitude de Ct variando entre 200 e 

800 mm para fêmeas, e entre 200 e 470 mm 

para machos. O teste do Qui-quadrado 

confirmou que a frequência de machos e fêmeas 

por classe de comprimento apresentou diferença 

significativa apenas em quatro das 10 classes 

definidas (Tabela 1). 

Tabela 1. Resultado do teste do Qui-quadrado, com correção de Yates, para proporção sexual por classe de 

comprimento em Micropogonias furnieri na Baía de Ubatuba-SP, entre agosto de 2010 e julho de 2011. * = 

diferença significativa (p< 0,05). 

Classes de comprimento (mm) Fêmeas Machos 2 

200-290 5 7 0,750 

230-259 12 25 5,297* 

260-289 15 21 1,361 

290-319 20 20 0,025 

320-349 14 30 6,568* 

350-379 21 45 9,470* 

380-409 20 41 7,934* 

410-439 18 20 0,237 

440-469 6 8 0,643 

>470 8 2 2,500 

 

A proporção sexual no total amostrado foi 

dominada pelos machos (1 fêmea:1,56 machos), 

principalmente nos meses de agosto, fevereiro, 

março, abril e julho (Tabela 2), segundo o teste do 

Qui-quadrado (2
calc = 17,38, p<0,05). 

Tabela 2. Resultado do teste do Qui-quadrado, 

com correção de Yates, para proporção sexual 

mensal em Micropogonias furnieri na Baía de 

Ubatuba-SP, entre agosto de 2010 e julho de 2011. 

* = diferença significativa (p<0,05). 

Meses Fêmeas Machos 2 

Agosto 9 21 5,63* 

Setembro 14 16 0,30 

Outubro 15 14 0,10 

Novembro 13 18 1,16 

Dezembro 18 12 0,83 

Janeiro 16 14 0,03 

Fevereiro 8 22 7,50* 

Março 4 26 17,63* 

Abril 9 20 4,96* 

Maio 12 19 2,06 

Junho 12 17 1,24 

Julho 10 20 4,03* 

Total 140 219 17,82* 

De acordo com o teste t, não foram 

encontradas diferenças significativas no valor 

de “b” entre os sexos (t = 0,236; df = 1; p = 0,41). A 

equação da relação peso-comprimento para 

fêmeas foi Pt = 0,0001 Ct2,6166 (r2 = 0,93) e para os 

machos Pt = 0,0002 Ct2,5064 (r2 = 0,90). Ambos os 

sexos apresentaram crescimento alométrico 

negativo (b<3,0) de acordo com o teste t-Student 

para coeficientes de alometria (t = 29,46; p<0,001; 

gl = 358). 

A partir da análise macroscópica das gônadas, 

foram identificados cinco estádios de maturação 

gonadal: imaturo, maturação inicial, em 

maturação, maduro e esvaziado. Para ambos os 

sexos, a maior frequência encontrada foi de 

indivíduos imaturos/em maturação inicial (43% -

fêmeas e 44% - machos), seguido por indivíduos 

em maturação (22% - fêmeas e 26% - machos) e 

maduros (26% - fêmeas e 27% - machos). 

Indivíduos esvaziados foram poucos (9% - fêmeas 

e 3% - machos). A maior quantidade de 

indivíduos maduros foi encontrada nos períodos 

abril-maio e agosto-setembro, e um período de 

descanso, com a menor quantidade de indivíduos 

maduros, em dezembro-janeiro para ambos os 

sexos (Figura 2). 

Os maiores valores do índice gonadossomático 

(IGS) ocorreram nos meses de agosto, novembro, 
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abril e maio para fêmeas e nos meses de março e 

abril para os machos (Figura 3). Por outro lado, os 

menores valores ocorreram entre dezembro e 

janeiro, para ambos os sexos. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Variação mensal na proporção dos estádios de maturação de fêmeas (A) e machos (B) de 

Micropogonias furnieri na Baía de Ubatuba, SP entre agosto de 2010 e julho de 2011 (ES = esvaziado, M = 

maduro, EM = em maturação, MI = maturação inicial, I = imaturo). Valores sobre as barras indicam o total 

de fêmeas e machos amostrados em cada mês. 

 

 

                              

 

 

Figura 3. Índice Gonadossomático para fêmeas e machos de Micropogonias furnieri na Baía de Ubatuba, SP 

entre agosto de 2010 e julho de 2011. As barras indicam erro padrão.   

Meses 



512 SANTOS et al. 

Bol. Inst. Pesca, São Paulo, 41(3): 507 – 518, 2015 

 
A variação mensal do fator de condição 

gonadal (ΔK) revelou que ao longo de um ano 

ocorreram marcadas transferências de reservas 

energéticas para as gônadas durante o processo de 

maturação, com picos nos meses de setembro, 

dezembro e julho para ambos os sexos (Figura 4), 

indicando que estão ocorrendo rápidas 

transformações no corpo de fêmeas e machos. 

 

                  

 

 

 

 

Figura 4. Variação do fator de condição gonadal (ΔK) para machos e fêmeas de Micropogonias furnieri na 

Baía de Ubatuba, SP entre agosto de 2010 e julho de 2011. As barras indicam erro padrão. 

O comprimento médio de primeira maturação 

gonadal (C50) foi de 341 mm para fêmeas e 329 

mm para machos (Figura 5). A partir de 500 mm 

de comprimento total, todos os indivíduos são 

considerados maduros, participantes ativos do 

processo reprodutivo. 

 

                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Comprimentos estimados de primeira maturação gonadal para fêmeas (A) (C50 = 341 mm) e para 

machos (B) (C50 = 329 mm) de Micropogonias furnieri capturados na Baía de Ubatuba, entre agosto de 2010 e 

julho de 2011. 
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DISCUSSÃO      

Os indicadores de táticas reprodutivas da 

corvina (M. furnieri) obtidos no presente estudo 

apresentaram algumas diferenças significativas 

com as informações históricas disponíveis na 

literatura. A alometria negativa (b<3,0) da 

relação peso-comprimento encontrada para 

ambos os sexos foi comparativamente menor do 

que os registrados por VAZZOLER (1971), que 

reportou b = 3,0010 para fêmeas e b = 3,0023 para 

machos, e por VIANNA et al. (2004) que 

reportaram  b = 3,05.  Estas diferenças também 

ocorreram em relação ao registrado por COSTA e 

ARAÚJO (2003) e ANDRADE-TUBINO et al. 

(2009), que observaram, nas baías de Sepetiba e de 

Guanabara (estado do Rio de Janeiro), 

respectivamente, que o parâmetro b é semelhante 

ao registrado por VAZZOLER (1991) (b ≥ 3) para 

áreas estuarinas, indicando um crescimento 

isométrico, ao contrário do observado no presente 

estudo. Tais diferenças podem ser atribuídas a 

diferenças na estrutura de tamanho das 

populações amostradas, sendo que no presente 

trabalho a análise foi realizada sobre indivíduos 

maiores de 200 mm, enquanto os trabalhos 

anteriores também incluíram peixes juvenis. 

Outro fator que pode ter contribuído para essas 

diferenças é a época/período de amostragem, 

visto que nem todos os trabalhos citados são 

referentes a um ano de coleta, como, por exemplo, 

o de VIANNA et al. (2004) que analisou a corvina 

como fauna acompanhante da pesca do camarão. 

Variações no tipo de crescimento são 

esperadas quando áreas distintas são comparadas, 

resultantes das condições ambientais de cada 

local, e mesmo quando se trata da mesma área, 

fatores como estrutura em tamanho e 

sazonalidade podem responder por tais variações 

neste parâmetro. Estes valores podem ser 

influenciados pelas condições locais, portanto, 

deve ser considerado também o espaço de tempo 

entre os estudos. Considerando os 40 anos de 

intervalo entre o estudo de VAZZOLER (1971) e 

o presente trabalho, muitas mudanças podem 

ter ocorrido na Baía de Ubatuba, visto tratar-se 

de um ambiente bastante alterado por ações 

antropogênicas.  

A proporção sexual com predomínio de 

machos não diferiu do que foi reportado por 

VICENTINI e ARAÚJO (2003) na Baía de 

Sepetiba/RJ (1,3M:1F), embora haja diferença no 

que se refere às estruturas em tamanho 

observadas (Sepetiba: 81 - 244 mm e Ubatuba: 

200 - 800 mm). Já MOZO et al. (2006) registraram, 

no Caribe colombiano, um padrão oposto ao 

encontrado no presente estudo (2,4F:1M) 

evidenciando que para os peixes da Colômbia, tais 

variações ao longo do tempo (meses) estiveram 

associadas a condicionantes ambientais locais, 

neste caso específico, a períodos de maior 

pluviosidade nesta região. NIKOLSKY (1963) 

afirma que a maioria das espécies tende a 

apresentar uma proporção sexual de 1:1, mas esta 

pode variar consideravelmente entre espécies, 

entre populações de uma mesma espécie ou entre 

anos dentro de uma mesma população. 

CONOVER e KYNARD (1981) atribuem tais 

variações à influência da temperatura na 

determinação do sexo, enquanto SCHULTZ (1996) 

atribui à mortalidade seletiva por sexo em razão 

de predação diferencial e ao comportamento 

sexual diferenciado, taxa de crescimento ou 

expectativa de longevidade. Por esta razão, é 

compreensível a existência de distintas 

proporções para o mesmo estoque de corvinas 

(população I - Sudeste), uma vez que este pode ser 

afetado por pesca, sazonalidade e segregação na 

formação de cardumes (típico da espécie) em 

áreas de alimentação e desova. 

Um amplo período reprodutivo, com a 

presença de fêmeas “em maturação” e “madura” 

durante quase todo o ano, foi verificado para 

M. furnieri na Baía de Ubatuba. Estas informações 

corroboram o padrão de desova parcelada e 

sugerem, de acordo com ISAAC (1988) e 

VAZZOLER et al. (1999), desenvolvimento 

ovocitário sincrônico em mais de dois grupos, 

tendendo ao assincrônico. Segundo FONTELES-

FILHO (2011), a desova parcelada é mais comum 

na Zona Intertropical, e reflete uma adaptação da 

espécie às condições ambientais, no sentido de 

otimizar a liberação dos gametas sincronicamente 

com a disponibilidade de alimento para larvas e 

pós-larvas, visando maior sobrevivência da prole. 

Logo, para as corvinas da Baía de Ubatuba, a 

desova parcelada é uma tática reprodutiva que 

tende a otimizar o sucesso reprodutivo face a 

alterações ambientais por influência antrópica na 

capacidade suporte dessa Baía. 
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Quanto ao período de desova, a espécie 

apresentou picos no outono e inverno.  

Variações no período de desova da espécie 

são resultantes de um conjunto de fatores 

ambientais encontrados em cada localidade 

(ISAAC-NAHUM e VAZZOLER, 1987), as 

quais podem ser ideais para a desova em 

diferentes épocas do ano de acordo com a 

região estudada. MOZO et al. (2006) defendem 

que este processo está associado ao período 

de maior pluviosidade, enquanto que para 

MACCHI et al. (1996), ele ocorre associado à 

penetração de cunha salina no estuário (rio 

da Prata - Argentina) e, segundo VAZZOLER 

(1991), na costa Sul do Brasil, a desova da 

corvina está associada a condições 

oceanográficas. Segundo FONTELES-FILHO 

(2011), fatores como temperatura, salinidade, 

fotoperíodo ou pluviosidade funcionam como 

“gatilhos ambientais” para o início da desova. 

Por conseguinte, a época de desova de M. 

furnieri na Baía de Ubatuba poderia estar 

relacionada à penetração de cunha salina, 

uma vez que o descanso na desova no inicio 

de verão, corresponde aos picos de 

pluviosidade na área, portanto de menor 

salinidade. O ciclo reprodutivo da espécie foi 

largamente descrito por vários autores nas 

últimas décadas (Tabela 3), sendo possível 

uma comparação dos dados obtidos com os 

da literatura. Os resultados deste trabalho 

corroboram as informações disponíveis, onde 

se registram amplos períodos de desovas, 

confirmados pelos estádios de maturação 

gonadal e pelo fator de condição gonadal 

(ΔK). 

Tabela 3. Período reprodutivo de Micropogonias furnieri nas últimas décadas, ao longo de sua área de 

distribuição. 

Local  Período reprodutivo Fonte 

Sudeste do Brasil 

Sul do Brasil 

 

 

Inverno/Primavera 

Verão-Primavera 

VAZZOLER (1971) 

VAZZOLER (1971) 

Lagoa dos Patos  Verão/Início de Outono-Primavera CASTELLO (1986) 

Sudeste do Brasil  Ao longo do ano ISAAC-NAHUM (1981) 

Sudeste do Brasil  Ao longo do ano ISAAC-NAHUM e VAZZOLER (1983, 1987) 

Sudeste do Brasil  Ao longo do ano CASTRO (2000) 

        

A análise dos comprimentos de primeira 

maturação sexual (C50) para M. furnieri na Baía 

de Ubatuba indicou que fêmeas (C50 = 341 mm) 

alcançam a maturidade sexual com comprimentos 

maiores que os machos (C50 = 329 mm). Segundo 

VAZZOLER (1996), o comprimento de primeira 

maturação está intimamente relacionado ao 

crescimento, apresentando variações intraespecíficas 

relacionadas a condições ambientais abióticas e 

bióticas. Diferenças de crescimento entre sexos são 

frequentes entre os teleósteos, sendo comum as 

fêmeas alcançarem tamanhos maiores que os 

machos (NIKOLSKY, 1963). Os comprimentos 

estimados para a primeira maturação de M. furnieri 

foram maiores que os estimados por VAZZOLER 

(1971) (C50 = 275 mm) no início da década de 1970, 

e pela mesma autora na década de 1980 

(VAZZOLER et al., 1989) (C50 = 224 mm ); e ao 

obtido por CARNEIRO (2007) (C50 = 292,24 mm), 

todos referentes ao estoque do sudeste do Brasil 

(Tabela 4). Os valores relativamente elevados 

encontrados neste estudo podem indicar uma 

recuperação dos estoques face a períodos 

anteriores de exploração mais elevada ou 

aumento na disponibilidade de recursos 

alimentares para esta espécie generalista. 

CARNEIRO (2007) propõe que seja adotado o 

valor de C50 = 292,24 mm como tamanho mínimo 

de captura para o estoque Sudeste, baseando-se 

em análises da estrutura em comprimento de 

exemplares desembarcados ao longo da costa 

Sudeste. Recomenda, ainda, o não incentivo ao 

aumento do esforço de pesca sobre o estoque da 

corvina, pois esta espécie não realiza migrações 

sazonais. Para desova, forma agregados no 

sentido costa-mar aberto, sendo as baias, regiões 

lagunares e estuarinas, locais propícios para 

alimentação e crescimento dos recrutas, juvenis e 

até mesmo adultos. 

A legislação em vigor (Instrução Normativa 

MMA nº 53, de 22 de novembro de 2005; BRASIL, 
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2005) estabelece o comprimento mínimo de 

250 mm para captura de M. furnieri no sudeste-

sul, porém não se aplica à pesca de arrasto. Tal 

instrução normativa foi elaborada com o intuito 

de melhorar a Portaria IBAMA nº 08-N, de 20 de 

março de 2003 (BRASIL, 2003), em razão das 

críticas recebidas. Porém, no que diz respeito à 

corvina, tais melhoras não são observadas, 

podendo-se dizer, ainda, que a mudança na 

legislação agregou prejuízo ao manejo da espécie.  

Tabela 4. Valores de C50 estimados para Micropogonias furnieri nas últimas décadas, ao longo de sua área de 

distribuição. 

Local 
Fêmeas 
(mm) 

Machos 
(mm) 

Sexos 
agrupados 

(mm) 
Fonte 

Trinidad 320 280 - MANICKCHAND-HEILEMAN e KENNY (1990) 

Guiana Inglesa 260 210 - LOWE-MCCONNELL (1966) 

Costa Maranhense 340 250 - JURAS (1984) 

Sudeste do Brasil 275 - - VAZZOLER (1971) 

Sudeste do Brasil 224 - - VAZZOLER (1989) 

Sudeste do Brasil 292,24 243,30 269,36 CARNEIRO (2007) 

Lagoa dos Patos (RS) 205 181 - CASTELLO (1986) 

Sul do Brasil 350 350 - VAZZOLER (1971) 

Rio de La Plata 

(Argentina) 
340 - - MACCHI et al (1996) 

           

  Anteriormente (Portaria 08/2003; BRASIL, 

2003) o tamanho mínimo de captura para corvina 

era de 300 mm e a tolerância de captura para 

indivíduos abaixo dessa faixa de tamanho era 

de 10% do peso total da captura no ato da 

fiscalização.  Com a modificação dessa portaria 

(IN MMA 53/2005; BRASIL, 2005) o tamanho 

mínimo de captura diminuiu para 250 mm e a 

tolerância de captura passou a ser de 20% do total 

do peso capturado. Além disso, o item mais 

criticado da legislação permaneceu em vigor, ou 

seja, as modalidades de pesca de arrasto não são 

afetadas por esta legislação. Segundo o Caderno 

de Educação Ambiental 18 “Pesca Sustentável” da 

Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São 

Paulo (SMA, 2013), a pesca de arrasto encontra-se 

entre as modalidades mais predatórias que 

existem. Posteriormente, pela Portaria 43/2007 

IBAMA (BRASIL, 2007), a pesca da corvina, entre 

outras poucas espécies, foi proibida, mas apenas 

para embarcações cerqueiras (traineiras) no Mar 

Territorial e Zona Econômica Exclusiva - ZEE das 

regiões Sudeste e Sul. 

Neste contexto, o tamanho de primeira 

maturação gonadal torna-se um importante ponto 

de referência biológico a ser utilizado na definição 

do tamanho mínimo de captura, sendo um 

instrumento acessório, juntamente com outros 

parâmetros biológicos, além das cotas de captura 

e restrições de período e áreas de pesca. Talvez 

restrições temporais regionais das pescarias desta 

espécie sejam mais eficientes para seu manejo, 

uma vez que no país não existe uma frota ou arte 

específica para sua captura. Logo, o conjunto dos 

parâmetros reprodutivos de espécies de 

importância econômica como M. furnieri devem 

ser utilizados no contexto maior do ordenamento 

pesqueiro, visando à conservação e à pesca 

sustentável. 

CONCLUSÕES 

 Considerando-se a atual situação da 

legislação brasileira para uso dos recursos 

pesqueiros e a importância da corvina (M. furnieri) 

no sudeste do Brasil, existem indicações da 

urgente necessidade de revisão do tamanho 

mínimo de captura (Ct = 250 mm) visando à 

sustentabilidade da exploração deste recurso.  

Em relação ao tamanho de primeira 

maturação, ficou evidente que a população de 

corvinas de Ubatuba alcança a maturação sexual 

em tamanhos comparativamente maiores do que 

os reportados pela literatura e considerados por 



516 SANTOS et al. 

Bol. Inst. Pesca, São Paulo, 41(3): 507 – 518, 2015 

lei para proteção da espécie. Recomenda-se que 

sejam aprofundados os estudos para dar subsídios 

a uma legislação mais eficiente para a preservação 

deste recurso pesqueiro, a fim de determinar se é 

necessário aumentar o tamanho mínimo de 

captura para toda a população do litoral Sudeste 

ou estipular diferentes tamanhos para os 

diferentes estoques dentro de uma mesma 

população. 
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